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  Nunca vou esquecer o que me aconteceu naquele memorável 23 de março de 1981.


  Era uma tarde linda de início de primavera. O ar estava agradável e as promessas da estação se espalhavam ao meu redor enquanto eu relaxava numa cadeira confortável, simplesmente desfrutando daquele dia. De repente, um calor indescritível subiu das profundezas do meu corpo. Instintivamente, eu sabia que não estava sozinho e que outro ser tentava se comunicar comigo de algum modo. A sensação era tão intensa que olhei em volta na hora, procurando alguma coisa onde pudesse fazer anotações. Minha mão caiu sobre um cartão que estava em cima da mesa.


  Nem bem havia pegado o cartão e colocado na minha frente, aconteceu a coisa mais estranha que se possa imaginar. Por vontade própria, sem nenhum esforço consciente da minha parte, minha mão direita pegou um lápis e começou a escrever. A sensação era de que havia outra pessoa controlando minha mão. E aquele espírito então rabiscou as palavras “Boas notícias, Boas notícias”, na escrita japonesa. Foi assim que a primeira Divindade Espiritual que entrou em contato comigo anunciou sua presença. Mais tarde, descobri que seu nome é Nikko e que ele era um dos seis principais discípulos do sacerdote Nichiren, do século 13.


  A psicografia continuou, e durante talvez uns dez dias todas as mensagens que recebi foram de Nikko. Então, outro ser começou a controlar minha mão e a transmitir mensagens. Era o mestre de Nikko, Nichiren. De início, ele não revelou sua verdadeira identidade e se referia a si mesmo pelo nome de um de seus discípulos. Mas não demorei muito para ser capaz de discernir que o espírito era o próprio Nichiren.


  Fiquei imaginando por que Nichiren viera até mim. Pensei que talvez em alguma vida passada eu tivesse sido discípulo de sua seita budista. Depois de algum tempo me comunicando com ele descobri que meu pai, Saburo Yoshikawa, havia sido em uma de suas encarnações passadas um dos discípulos favoritos de Nichiren. Foi essa a conexão que o levou até mim.


  Com o tempo, Nichiren passou a fazer contato comigo todos os dias. Nos estágios iniciais, nossas comunicações eram conduzidas quase inteiramente por meio de psicografia. Minha mão, sem nenhum controle da minha vontade, passava a escrever frases e ficava assim algum tempo. As comunicações de Nichiren começaram no final de março de 1981 e continuaram até o início de julho daquele ano.


  Nessa época comecei a imaginar se haveria alguma outra forma de me comunicar com Nichiren. Às vezes passavam pela minha mente ideias repentinas e inesperadas, e eu ouvia vozes silenciosas falando lá do fundo do meu eu, então me ocorreu que Nichiren e eu poderíamos ser capazes de nos comunicar verbalmente.


  Os espíritos que haviam se comunicado comigo pela psicografia agora começavam a se utilizar das minhas próprias cordas vocais. Em vez de simplesmente receber mensagens escritas, eu era capaz de ter discussões orais com os espíritos. Qualquer um que visse a cena acharia muito estranho, pois eu parecia estar falando sozinho.


  A importância das minhas experiências durante a memorável primeira metade de 1981 foi que elas me permitiram, aos poucos, compreender o mundo espiritual à nossa volta. Na época em que comecei a receber mensagens, achava que já tinha uma boa compreensão do que nos espera após a morte, na outra vida. Mas quando minhas habilidades mais profundas vieram à tona, quando consegui transmitir as palavras de entidades espirituais por meio da fala, isso me obrigou a dar uma guinada radical na minha vida e no meu entendimento.


  Talvez você se pergunte se eu tive algum treino especial que me permitiu usar a psicografia e a comunicação direta, verbal, que veio a seguir, mas a verdade é que tudo aconteceu de modo muito natural. Não precisei passar anos meditando debaixo de uma cachoeira ou em algum retiro na solidão das montanhas. Nem viver décadas numa caverna ou desenvolver alguma técnica específica ou uma meditação especial, nem práticas esotéricas complexas. No meu caso, só precisei olhar bem no fundo da minha mente e tentar corrigir os pensamentos errados que estavam lá.


  Tinha 24 anos de idade na época e estava repassando o que havia sido minha vida até aquele momento. Ao fazer a retrospectiva, percebi que já havia cometido muitos erros. Examinei esses erros com atenção e me arrependi das situações em que havia pensado ou agido mal. Ao fazer isso, estava me preparando para abrir a janela da minha alma.


  Embora fosse ainda bem jovem, já era capaz de perceber com clareza onde havia errado. Vi que em muitas ocasiões havia pensado apenas em mim e acreditado que era a única pessoa que importava. Conseguir sucesso, o respeito dos outros, um status social mais alto e a aprovação do mundo, estas haviam sido as únicas motivações reais da minha vida. Fiquei profundamente envergonhado com a maneira como havia vivido até então.


  Conforme levei adiante esse processo de purificar e refinar meu coração, alcancei o próximo estágio necessário, embora sem perceber que era isso o que estava realmente fazendo. Uma forte determinação de dedicar minha vida aos outros saltou das profundezas do meu ser e se tornou meu estado mental predominante.


  Quando avaliei em que medida me colocara à disposição dos outros ou o quanto me dedicara de modo não egoísta a ajudar as demais pessoas, ficou óbvio que eu não podia continuar a viver do jeito como vinha fazendo. O processo pelo qual passei foi tão absoluto e avassalador que, em certo sentido, com apenas 24 anos de idade, experimentei minha primeira morte. E foi de fato uma morte, porque enterrei o falso “eu” que havia adotado até então.


  Embora o resultado dessa mudança no modo de pensar tivesse me deixado com um forte desejo de trabalhar em prol da humanidade, eu não fazia a menor ideia de como proceder, pois era jovem e me faltava experiência de vida que me conduzisse aos passos concretos necessários para cumprir aquele desejo. Não queria me comprometer apenas com pequenos atos de bondade porque, por mais importantes que eles sejam, não senti que fosse essa minha verdadeira missão. Sabia que precisava achar um jeito de aproveitar ao máximo meus talentos e colocá-los em benefício dos outros. Mas a questão mais premente era “como?”. Assim, a revisão que fiz da minha vida e a subsequente determinação de expressar minha gratidão, dando aos outros de volta aquilo que me fora dado, acabaram representando uma grande virada na minha vida.


  Nichiren começou então a falar comigo. Ainda não passava pela minha mente a ideia de publicar livros ou transmitir as palavras de Nichiren aos outros, pois as mensagens que recebia pareciam dirigidas especificamente a mim. Tinham uma natureza mais pessoal, não coletiva. Minhas conversas com ele ocorriam em diversas ocasiões e lugares, por exemplo, no trem, na ida ou na volta do trabalho, ou no meu intervalo de almoço.


  Quando Nichiren entrava em contato comigo durante minhas viagens de trem ou em algum outro lugar público inconveniente, eu não podia responder em voz alta, então geralmente escrevia a resposta usando o dedo como se fosse uma caneta. Essa forma de psicografia, sem necessidade de caneta e papel, funcionou bem e me permitiu ter todo tipo de conversa com ele, onde quer que eu estivesse.


  Uma das frases que eu lembrava com maior clareza das minhas primeiras conversas com Nichiren era “ame, nutra e perdoe os outros”. Isso era parte da sua resposta, dada na forma de psicografia, quando eu lhe perguntava qual era a minha missão na Terra – em outras palavras, o que é que eu viera fazer aqui. Nichiren me revelou que as palavras da sua resposta iriam compor o cerne da minha filosofia. Não entrou em detalhes, mas acrescentou: “Acredite nas pessoas, no mundo e em Deus”. A partir de então, passei a meditar nessas duas mensagens com frequência.


  Em relação à mensagem “acredite nas pessoas, no mundo e em Deus”, acho que ela pode ser explicada da seguinte forma: “Acredite nas pessoas” sugere que devemos acreditar na natureza divina que está adormecida dentro de todos nós, e que a verdadeira essência das pessoas é que elas são filhas de Deus. “Acredite no mundo” é algo que decorre dessa crença na natureza divina dos outros. Significa que não devemos olhar para o mundo como se fosse algo mau. Esse mundo é uma sociedade criada por filhos de Deus, e portanto deveria ser uma sociedade utópica. Devemos criar aqui na Terra o tipo de mundo ideal que existe no mundo espiritual, no Céu. É assim que precisamos pensar, como seres humanos, a respeito desse mundo e da nossa sociedade. Finalmente, “Acredite em Deus” é a mensagem mais importante, e a que conclui, pois é o ponto de partida da fé.


  A mensagem “ame, nutra e perdoe os outros” é um ensinamento que todos são capazes de entender. Minha filosofia pessoal está em grande parte resumida nessa mensagem. No entanto, demorou seis anos para que ela emergisse na minha vida e ganhasse um sentido público. Nesse período, refleti sobre essas palavras com atenção, até que ficou claro para mim que a frase estava ligada aos estágios de desenvolvimento do amor, um modelo que surgiu das minhas reflexões sobre esta mensagem. Naquele momento, escrevi sobre esses estágios no livro As Leis do Sol.


  O budismo concentra-se tradicionalmente nos estágios e no desenvolvimento da iluminação, enquanto o cristianismo dá importância máxima ao amor. Buscar a iluminação e tentar oferecer amor às pessoas são duas abordagens que parecem muito diferentes, e talvez por isso os dois movimentos religiosos pareçam às vezes incapazes de se fundir. No entanto, descobri que o amor e a iluminação são ideias não só compatíveis, mas que na realidade estão intimamente relacionadas. Os estágios de desenvolvimento do amor encurtam a distância entre essas duas ideias e mostram que em cada um dos níveis do amor existem estágios correspondentes de iluminação, o que revela um modelo unificado de ideias budistas e cristãs.


  Consegui compreender os estágios de desenvolvimento do amor depois de refletir sobre a mensagem de Nichiren durante seis anos. Compreendi que o primeiro estágio, de amor humano, é o tipo de amor que você sente pelos pais, parentes, amigos e outras pessoas que encontra ao longo da vida. Esse tipo de amor é o que dedicamos àqueles que amamos naturalmente. Chamo esse estágio de “amor fundamental”. Para todas as pessoas, esse é o ponto de partida do amor.


  Chamo o estágio seguinte de “amor que nutre”. Ao olharmos para o mundo à nossa volta, vemos numerosos líderes. O que os torna líderes? A resposta é que os melhores entre eles compartilham um desejo de nutrir os outros; são pessoas que possuem essa forma de amor maior, mais altamente desenvolvida, e fazem dela seu princípio orientador. Elas se tornam líderes naturalmente. Os líderes devem amar não só aqueles que é natural amar, mas, devido à sua posição, devem amar também muitas outras pessoas. Devem dar aos outros o amor que é conhecido como liderança. Tais pessoas existem de fato e são indivíduos destacados.


  Uma forma ainda mais elevada de amor, que às vezes até mesmo os melhores líderes não possuem, é o estágio que chamo de “amor que perdoa”. É o amor visto de uma perspectiva religiosa. As pessoas podem ser excelentes em termos terrenos e nutrir os outros, mas alcançar o estágio de amor que perdoa requer mais. Pede um alto grau de iluminação, um grande despertar. Esse despertar espiritual coloca você num estado de espírito próximo ao de Deus. Ficou claro para mim que esse estágio mais elevado de amor – o amor que perdoa – existe, e que esse amor elimina a necessidade de distinguir entre o bem e o mal. Descobri que é esse o amor de uma pessoa verdadeiramente religiosa ou espiritual. Foram esses os pensamentos que ocuparam meu coração depois que Nichiren começou a entrar em contato comigo.


  Enquanto recebia várias mensagens espirituais de Nichiren e de outros Espíritos Divinos, eu continuava trabalhando em período integral numa grande empresa comercial japonesa, onde às vezes me sobrecarregava muito de trabalho.


  No meio de uma vida frenética como essa, senti meu coração vacilar muitas vezes, e apesar de ter alcançado o que era claramente o primeiro estágio da iluminação, comecei a desenvolver novos apegos mundanos. Acho que parte do problema decorria do meu desejo de ter sucesso na empresa. Ainda era importante para mim conquistar o reconhecimento dos outros e ser melhor que meus colegas. Eu lutava sem descanso para me tornar um dos integrantes da elite, e consequentemente criei todo tipo de problema para mim. Quando as coisas na minha carreira não saíam da maneira que eu queria, meu sofrimento interior aumentava. Surgiram inúmeros obstáculos que afetaram negativamente meu relacionamento com meu chefe e com meus colegas de trabalho. Eu não tivera esse tipo de problema na época de estudante, e agora sentia um conflito tremendo no coração.


  Na sociedade japonesa, os novos funcionários são tratados como se fossem pessoas de segunda classe, como soldados rasos no exército. O sistema de promoção por tempo de serviço é típico de todas as corporações japonesas, mas eu questionava a validade de se avaliarem as pessoas simplesmente com base no número de anos que haviam trabalhado numa mesma companhia. Achava muito frustrante que o valor de um indivíduo fosse medido pelos anos de serviço e não por seu progresso espiritual, pelo estado da sua mente ou por seu nível de iluminação.


  Embora não se deva ver ou julgar as pessoas como exclusivamente boas ou más, quando examinadas através do olhar espiritual, não é possível negar que existem pessoas com tendências definidas para o bem e outras com uma propensão evidente para o mal. Quando eu olhava através dos olhos de Deus e de acordo com a Verdade, percebia que as pessoas com uma inclinação para o mal, que eram motivadas pelo egoísmo e demonstravam forte desejo de conquista no plano material, eram geralmente bem recebidas pelo mundo. Isso me deixava perplexo.


  A partir dessas observações, decidi criar um local de trabalho onde os empregados fossem julgados não pela extensão do tempo de serviço, mas pelo estágio de desenvolvimento da sua mente. Minha principal expectativa e desejo era ver companhias, organizações e até mesmo o mundo baseados em valores verdadeiros.


  No entanto, pelo fato de trabalhar numa das principais companhias do Japão, as chances de conquistar meus objetivos pareciam pequenas. Concluí que a única linha de ação que me restava era fazer meu trabalho usando o melhor da minha capacidade, e ao mesmo tempo mostrar às pessoas à minha volta o máximo possível de amor. Não se tratava de um tipo de amor que tivesse alguma forma definida, mas de um amor que apoiasse os outros tanto aberta quanto veladamente. Não podia fazer mais do que isso naquela época.


  Nesse período, sofri muito com os conflitos gerados por meus relacionamentos pessoais. Embora fosse capaz de abrir a janela do meu coração e continuar a falar com os Espíritos Divinos, como já fazia havia algum tempo, me vi enfrentando uma série de transtornos. Eles com frequência perturbavam meu equilíbrio. Infelizmente, com a mente preenchida pelas emoções que a percorriam, eu às vezes passava dias sem ser capaz de me concentrar na minha meditação.


  Quando sua mente é tumultuada pelo desejo de crescimento pessoal e por sentimentos, mesmo os mais naturais, em relação ao sexo oposto, pode acontecer de o Demônio aproveitar essa oportunidade para tentar entrar no seu coração. Como muitos líderes religiosos do passado, fui obrigado a lutar contra vários Demônios. Entre os Demônios que a história tornou famosos estão Lúcifer, o governante do Inferno, e Belzebu, o que tentou Jesus durante seus 40 dias de solidão no deserto. Essas duas presenças também vieram me atacar, além de outro Demônio de grande poder espiritual, uma figura bem conhecida do budismo esotérico. Um após o outro, enfrentei todos esses Demônios.


  Eles tinham como alvo minha fraqueza, e tiraram partido da minha sensitividade espiritual, presente naqueles que possuem naturalmente habilidades espirituais. Assim, nos dias em que não me sentia muito bem ou quando minha mente estava perturbada, esses Demônios apareciam e diziam coisas com a intenção de me afastar do meu caminho verdadeiro, aquele que eu havia escolhido. Quando eu sentia apegos, os Demônios faziam o possível para amplificá-los, enchendo minha mente daqueles pensamentos aos quais eu me sentia apegado e tornando quase impossível para mim pensar em qualquer outra coisa. Consequentemente, fiquei estressado e não conseguia mais dormir à noite. Como a situação continuava, não tive outra opção a não ser enfrentar os Demônios. E aprendi que a verdadeira fonte do meu sofrimento estava dentro do meu próprio ser. Eles não estavam fora de mim, mas dentro do meu coração. Compreendi que haviam sido capazes de se insinuar através das fragilidades que existiam na minha mente. Em última análise, foi o meu orgulho que lhes permitiu exercer seu poder.


  Em muitas ocasiões, vacilei em relação à intenção de seguir o caminho da Verdade, e houve momentos em que até quis me livrar da minha capacidade de receber mensagens espirituais. Era nessas horas de fraqueza que os Demônios vinham me visitar e me tentar. Eles diziam que, se eu não parasse de me comunicar com os Espíritos Divinos, não abandonasse minha iluminação e não abrisse mão dos meus planos de pregar a Verdade aos outros, nunca encontraria a felicidade. Recebi falsas promessas de que, se descartasse a Verdade, abandonasse a iluminação e desistisse de todas as intenções de ensinar os outros, conseguiria logo uma promoção no trabalho e teria um status mais elevado e uma renda maior. Dessas e de muitas outras maneiras, eles atacaram minhas fraquezas, tentando-me constantemente e buscando evitar minha iluminação com promessas de sucesso mundano.


  Nesse período, a vida me parecia muito difícil, mas me mantive fiel ao meu desejo de me aprimorar. Não tinha como saber o que aconteceria no futuro. Mesmo me sentindo pressionado a alcançar rapidamente um sucesso pessoal, não conseguia ver aonde isso me levaria. Embora tivesse recebido a mensagem de amar, nutrir e perdoar as pessoas, não sabia como aplicá-la à minha própria vida. Mas continuei confiando que minha missão ficaria mais clara para mim no seu devido tempo e que chegaria o dia em que eu seria genuinamente útil ao mundo.


  Até lá, tudo o que eu podia fazer era aceitar que havia iniciado minha viagem como uma pessoa de competência mediana. Devia me manter humilde e continuar a almejar um autoaperfeiçoamento. Era um erro me considerar uma pessoa especial só porque conseguia me comunicar com o mundo espiritual. Eu era uma pessoa comum e portanto precisava dar o melhor de mim para viver a vida como outro cidadão qualquer e como um bom membro da sociedade. Refleti que mesmo que perdesse minhas habilidades espirituais e tivesse esse dom tirado de mim, deveria continuar me esforçando para me tornar o tipo de indivíduo que as outras pessoas respeitam. Decidi que iria tentar brilhar pela maneira como vivia minha vida cotidiana, no meio das pessoas comuns.


  Para conseguir isso, conscientemente abandonei todas as pretensões de grandeza – o orgulho que eu sentia em relação à minha capacidade de me comunicar com o mundo espiritual e também a ideia de que eu devia ser alguém muito especial. Em vez disso, decidi me tornar simplesmente o tipo de pessoa que os outros ficam felizes em conhecer. Eu tentaria ser como uma refrescante brisa de primavera e me tornar o mais próximo possível de um indivíduo comum exemplar. Por um tempo, para conseguir essa meta, deixei de lado o mundo espiritual e me concentrei em fazer um reexame de mim mesmo e da minha maneira de viver, cuidando para não cometer erros nas minhas ações.


  Os Demônios haviam tentado ganhar o controle da minha mente por causa dos meus sentimentos de superioridade em relação aos outros. Agora eu sei que os Demônios têm facilidade para entrar no coração das pessoas que procuram habilidades mediúnicas apenas com o intuito de se tornarem sublimes no nível pessoal. No meu caso, o que em última instância os afastou não foi uma repreensão severa ou o poder das minhas aptidões espirituais. Foi minha resolução constante de querer apenas brilhar como uma pessoa normal. Eu sempre dizia a mim mesmo: “Não há absolutamente nada de errado em viver uma vida comum. Vou ter uma vida normal e conseguir realizações em decorrência disso. Nem vou precisar produzir nada de grandioso, porque mesmo algo pequeno será suficiente. O mais importante é viver uma vida da qual possa me orgulhar, viver de um modo que as demais pessoas reconheçam e digam: ‘Estamos felizes por termos entre nós alguém como ele’. Essa é a natureza da vida que eu quero viver. A partir de agora, vou construir minhas realizações de modo gradual”. Compreendi a importância dessas palavras e comecei a colocá-las em prática. Então os Demônios foram embora, pois não tinham mais o poder de me acompanhar. Quando aprendi a brilhar como uma luz quente mesmo vivendo uma vida comum, os Demônios finalmente me deixaram em paz.


  Tenho certeza de que muitos dos que leem estas páginas têm interesse por assuntos espirituais. Talvez você até já possua habilidades psíquicas. Nesse caso, não deve encará-las como uma maneira de se tornar uma pessoa extraordinária, pois isso pode colocá-lo à beira de um precipício terrível. O desejo de se tornar um ser humano famoso ou extraordinário traz consigo uma ânsia de prestígio, e pensamentos desse tipo são alimento para os Demônios. Se tiver consciência de que está cometendo esses erros, procure se esforçar para ter uma vida comum – procure a luz dentro dessa normalidade. Em outras palavras, comece tudo de novo como uma pessoa comum.


  É importante que você se pergunte: “Se de uma hora para outra eu perder minhas habilidades espirituais, mesmo assim ainda serei um indivíduo bom, digno de admiração? Quando meus dias neste mundo tiverem se encerrado, minha vida terá feito sentido?”. Se a resposta a essas duas perguntas for um sincero “sim”, então você aprendeu a vencer o Demônio que procura abrigo em seu interior.


  No meu confronto com os Demônios, passei quase seis anos envolvido num treino rigoroso da minha alma. Lutei para me aprimorar, sempre por meio de uma vida normal e despretensiosa. Então, ao chegar perto dos 30 anos de idade, algo muito extraordinário começou a se desenvolver a partir das minhas realizações corriqueiras.


  Ao longo desse período, meu pai, Saburo Yoshikawa, foi sempre uma grande força para mim e trabalhou duro para compilar as mensagens espirituais que eu recebia. Ele as organizou em forma de livro e conseguiu um editor para elas. Começamos a publicar uma compilação a cada dois meses. O primeiro livro foi The Spiritual Messages of Nichiren, seguido por The Spiritual Messages of Kukai e depois As Mensagens Espirituais de Jesus Cristo.


  Apesar da bem-sucedida publicação das mensagens, foi uma época muito difícil. Na minha carreira, eu estava chegando ao nível médio da administração. Abria-se à minha frente o caminho para uma promoção. Eu ainda tinha uma grande ambição de crescer no mundo dos negócios e de obter sucesso pessoal, mas compreendi que não podia deixar as coisas continuarem daquele jeito. Precisava encontrar alguma forma de realizar a missão especial que eu sabia ter recebido neste mundo. Os dois caminhos eram incompatíveis, e isso causou um conflito em mim.


  Parte do problema era o medo do desconhecido. Mesmo durante o tempo em que recebia mensagens dos Espíritos Divinos, eu me perguntava como poderia divulgar esse conhecimento ao mundo e criar algum tipo de organização baseada em tudo o que me havia sido revelado.


  A situação atingiu o ponto crítico pouco antes de eu completar 30 anos. Os Espíritos Divinos vinham conversando comigo há seis anos, e a mensagem que recebi deles nesse ponto crucial da minha vida foi: “Agora é hora de se mexer”. Ao ouvir isso e anotar, finalmente resolvi pedir demissão da companhia onde trabalhava. Estava decidido a me manter sozinho e a viver na Verdade.


  Até então, tentara continuar trabalhando para ganhar meu sustento e ao mesmo tempo levar adiante minhas atividades espirituais. Mas cheguei à conclusão de que não precisava de renda. Na verdade, não precisava de nada. A partir desse momento, minha mente ficou clara. Não me importava o que iria acontecer comigo, desde que pudesse dedicar minha vida a difundir a Verdade. Não me importava nem mesmo perder a própria vida.


  Quando abandonei minha carreira, havia poupado dinheiro suficiente para me manter por um ano. Mas decidi que mesmo que passasse fome quando o dinheiro acabasse, simplesmente tentaria fazer o que fosse possível no tempo disponível. Faria aquilo que queria fazer e evitaria me preocupar com o futuro. Não era mais possível evitar o que eu já sabia ser meu dever e minha vocação. Queria embarcar totalmente no caminho da Verdade e seguir adiante por ele. Minha carreira e minha reputação de uma hora para outra passaram a não ter mais importância, e não me preocupava se as pessoas achassem que eu estava louco. Dali em diante, podia ser chamado de guru ou de doido, não importava. Desisti de tudo e estava preparado até a abrir mão da minha vida terrena.


  Esse momento marcou o nascimento de Ryuho Okawa. Até então, eu tivera outro nome na certidão de nascimento, mas decidi deixar esse nome de lado junto com todo o resto e viver minha vida dali em diante sob meu nome sagrado de Ryuho Okawa.


  Eu sofrera minha primeira “morte” aos 24 anos de idade. Aos 30, experimentei a segunda e abandonei tudo o que pertencia ao meu passado. Além de largar o trabalho, terminei muitos dos meus relacionamentos pessoais; parei de ver os velhos amigos, os antigos colegas, os chefes e as pessoas que haviam trabalhado sob meu comando. Abandonei de vez minha antiga vida e abri mão de qualquer esperança em relação ao futuro. Descartei tudo e comecei do zero. Com essa disposição de ânimo e para poder cumprir minha missão, dediquei-me a criar uma organização que iria se tornar a Happy Science, ou Ciência da Felicidade.


  O fato de descartar tudo dessa maneira, inclusive a mim mesmo, me permitiu renascer de verdade. Os primeiros meses foram difíceis, pois não tinha rendimentos nem perspectivas. Tudo o que possuía para seguir adiante eram as palavras dos Espíritos Divinos e minha própria determinação. Mas ao me livrar de meu antigo eu, adquiri a chave que me permitiu dar um grande passo adiante. E depois de ter “morrido” duas vezes, não tinha mais medo de nada. Aqueles que não receiam abandonar tudo o que possuem não têm nada a temer. Mesmo agora, pregando a Verdade, estou bem preparado para perder tudo se necessário e ficar de mãos vazias de novo. Continuo pronto para recomeçar do zero, e por isso não tenho medo.


  Alcançar esse estado de espírito é o primeiro passo para se tornar um desperto, alguém que atingiu a iluminação. O Buda Shakyamuni passou por essa experiência, e, embora os detalhes de sua vida e do ambiente em que viveu fossem diferentes dos meus, nossa mente estava no mesmo estado. Nós dois decidimos viver em função da Verdade, e ambos descobrimos nosso verdadeiro eu e fomos despertados para uma perspectiva espiritual da vida. Continua sendo meu desejo mais profundo que muito mais gente possa ter essa experiência no futuro.
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